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QUARTA-FEIRA 26 DE JUN110. 

Só em Barcellos houve alardo um dia, 
l:m que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrível e fera, galhardia 
Desasete míl peitos vio armados. 

EPocinalspitalarnio de AÌaº oel de, Gallegos. Oitava 811. 
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PRr(;0 D'ASSIGNATURA. 

Por um anno 2!00 
Por seis meies I,S2110 
Por tres mézes  600 

PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIRAS E SkBBADOS. 
Numero avcilso 30 rs. Annuncios e Correspondencias, por linha rio rs. Repeiições•20 rs. Para 

os cnrs. assignantes por linha 20 rs. repetições 10 rs. 
Os ,innuncros e correspondencias, devem per remettidas francas de porte ao redactor do 

ECOO DE BARCELLOS. 
Assigna-se em Barci,llos na lo.la de Joaquim Alves Vallon;;o e Souza , rua Direita u.« 30.   

k X P E D 1 E E. 
Os nossos assegnantes que se acharem em 
divida podem realiw o paVamenlo 

por 71ncio de valles do cori•ero, descontando 
o p-em:o, gire lhes será abortado. 

Podem lambem veri f cal-o erre estam-

pilltas. 

BARCELLOS-25 ©E JUMU0. 
0 projecto de resposta ao discurso da 

Coróaj è 0 seguinte. 

Senhora 
« A camara dos deputados da nação 

portugueza viu com a maior satisfação que, 
em observancta chis prescripçc)es constitu-
cionacs, não houve demora erri convocar 

as córtes, que, de a'ccordo com os outros 
poderes do Estado, devem cooperar para 
a boa direcção dos negocios publicos. 

« A presença de Vossa Iliagestade n• 
seio da representação nacional não podia 
deixar de ser sobremaneira agradavel á ca-
mara dos deputados, que vê n'este acto 
riais uma prova de quanto Vossa Miges-
tade se em ser constante obser-
vador das melhores práticas constilucionaes. 

« A coinmunicação, que Vossa Mages-
tade se dignou fazer ás côrtes, de, que cón-
tinuam a existir boas relações entre, Por-
tugal e as potancias suas Aliadas, é devi-
damente apreciada pela camara. 

a Sendo a a base do systeinn 
representativo, causou verdadeiro regosijo 
á camara vér que rio ultimo -acto eleitoral 
houve completa tranquillidade. 

A construcçào•das nossas vias de com-
municação reclama um constante e pro-
gressivo desenvolvimento, para se satisfa-
zer a Unia das mais tirgontes ❑ i'e(,ssidtides 

publicas ; par isso a camara folga de,; vir 
que este importante crssuniplo continua a 
merècer a séria attençào do governo de 
Vossa lllagestade. 

« A tendencia esclarecida que mostram 
os capitaes nacionaes em se facilitarem ao 
governo para a realisação destas grandes 
empresas de,; utilidade publica, mediante 
condições vaiitaiosas ao Estado, é devida-
mente avaliada pela camara, que examinará 
CSS1S COndiçOeS, assina coimo aS propostas 

parir a regi ila risa ção elo serviço de obras 
publicas que lhe hão do ser presentes-

« As outras propostas, cuja iniciativa 
fôi' renovada pelo governo de Vossa Mages-
tade,, tanrbem serão rt;fl,ctidainente consi-
deradas pela caiei-a, segundo o seu mere-
cimento e a sua utilidaú. , 

«É refflmente auspicioso e salisfaclorio 
o suceessívo e importante' augmento que 
tem tido o rendimento dos impostos indi-
rectos, não só por(}izc esse facto indica ten-
dencia para se estabelecer o equilibrio en-
tre a receita e despesa elo Estado, que se 
deve obter pelo desetivolvimento do rédito 1 
publico combinado com unia bem enten-
dida economia ; ruas porque elle revelia 
notavel melhoramento administrativo e 
maior descrivolvi-nento da prosperidade 
Publica. 

« A camara dedicará toda a sua atten-
ç.ão ao exame das propostas que alie forem 
apresentciclas pelo governo de Vossa Mages-
tade com o rim de corrigir e aperfeiçoar 
as • li is tributarias, conciliando a conveni-
encia dos contribuintes com o betu do ser-
viço, condirão indispensavel para a boa or-
gariisaç,-to do systéma financeiro. 

« A camara compraz-se em ver que o 
gôverno•ch; Vossa >1lagçstade reconhece 
girem as nossas provin.cias ultramarinas a 
particular solicitude dos poderes do estado. 

« Tem ^ Portugal nas suas vastas e va-
liosas possessões um fecundo manáncial 
de riqueza que é necessarío aproveitar, 
mórmente na occasíào actual l<to propicia 
para dar ura grande impulso á culatra e 
exploração de produclos que a industria 
nacional e estrangeira reclamam em larga 
escalla. A camara examinará corn todo o 
disvello as propostas chie a resp("Iito de tão 
importante asswiipto o governo de Vossa 
Illagestade lhe lia de,: )prèsentar. 

« A'cainara empregará egualinente todo 
o cuidadado na apreciação das providencias 
que pelos diversas ininisterios lhe forem , 
apresentadas, e aconiparihando a Vossa Ma-
gc,stade no seu esclarecido zello pelo bem &,titia da camara dos pares ; e. o unico 
publico, envidará • tod,<>s os s us esforços acto politico que, desde, aquela época, te, 
para promover os interesses physicos e mo_ nho praticaáo, foi o ir votar na ultima 
raes do paiz, e consolidar -cada vez .riais eleição do circulo 1'15. 
X) credito e vigor das instituições cotrstucio' 1)urante o memoravel sitio do Porto, 
naes, _prestando ao governo de Vosso• alia- e desde então, a minha idéa fixa  ' tetn sido 
g,estade ornais decidido appoio, para que a t.iniãct•da farnilia pc,rtugiicza, e a conso-
e le, apesar de qualquer re icçào, consiga lidaç,io do systeina liberal entre. nós ; e de 
manter illesos os principios liberaes, inau- todas' as, florias que ,• Providencia me - teus 
gorados pela restauração, e cumprir fiel- perrnittido gozar, nenhuma i; para mim tão 
mente as leis que os ccursignam, ripreciavel corno a de ter conseguido, pelo 

estabelec;irncii•n de um governo nac.ional,que 

E 00.11 ESTAMPILHAS. 

Por um anno   2$920 
Por seis meies   1$460 
Por ires mézes   $730 

Para o Estrangeiro aceresce o porte. 

aos principios liberaes, inaugurados pela res-
tauração, n.aniendo a execução das leis que 
os consignalir, e oppondo-se cola firniesa as 
deinazias e,, abusos de influencia de qual(luer 
especie de, reacção religiosa que os tente iii-
vadir e prejudicar). 
« I)r. Ït . Ayr•es (Ir Gouveia, secretario. 

Pliblicailios a carta chie o ex.". 
Marèehal Duque cie Saldanha di-
rigi(-) ,,to cai;.°"' Mar(lciez de Lotllcs 
3iirlistro do 1•('juo, e, chie a « 0(ri— 
niãoN transcreveo 117 seu li.' 1336 
a pedido do, mesmo exiii.° 1i ' 1I1c-
chal. 

Quinta* fc,ira, °20 de junho. 
« Meu cato Marquei : 
Uni meu ,atrigo acaba d:; charnar ti 

minha attenç,io sobra uni artigo priblica-
do na « Opinião» , jornal, gne,.segundo n>,e 
afliritiam, é superintendido por um dos teus 
collegas. Lé-so em um dos periodos 
d'agnellc artigo « que o paiz observa coai. 
« niágoa a minha indifierença, deixándo 
« sem correctivo acerbos commentaiios, co-
« mo 6s 'chie alguns orgãos• da imprensa 
« teta feito tiltitnamente a proposito de 
« demonstrações, a -que liei mesmo àrtigo 
« se faz referencia. » 

Declaro n,to ler lido, nem ouvido fal-
lar em- iam sei dngnel}es conimentarios. 

Quando deixei o niinist{,rio ern 1356, 
fiz teinc,ão de que, os actos da minha admi-
nistração, que durou mais de cinco an-
hos, fossem. o irieu testainent0 pollttco ; o 
o liceu proccclimento desde, então tein sido 
.em tudo, conforme corri • pquelle proposito. 
.vem mesmo como sabes àcceitei a presi-

« Salla da comtnissão em 20 dè' Junho 
de 1861. acabasse aque ia sanha envenenada cone 

a Cusloclio Rcbello de, Carvalho, presidente. •qUe os partidos so aborreciam, proposeio- 
n Joaquini Tfiorua.- Lobo X pila, relator. riandca ao paiz o gozo de onzE anhos de,. 
a Antonio Luiz de Seabi•a. paz, em logar de quatorze revoluções o re-
a José Reruardo da Silva Cabral geoun ele- vo11.lS, que eia quinze mnos tinham dila-
, Clara( ,'ã0). cerado a nossa Patria, t,ìo digna- de me-
« Arisclrrio José I•raaincairrl,. , lhor sot•té, Pôdes pois avaliar qual será a 
u Vicente h'errer• .feto Parva (coma se-
&inte sabstfluição a ulfiuia harto lo ultimo 111,1111a prnftuida magoa vendo o que aloje 
para; rutílio ela i'e pgstá: A cantara convi- se está ptisr,a.iido, vendo de novo ateado 
da o governo de Yos•a 3W-estade•a atteiidcr catre nós o facho tlá discordii. 
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0 EGCO U ï3A1ICELI.OS-

A' contemplação do quadro melanco-
licõ' em que st; me afiguram desenhados o 
nosso presente e futuro, não podia eu fi-
car, indifl'erente ; e meditando profun•da-
tinente, qual a linha ele conducta -que me, 
incumbe seguir em eircumstaricias tão me-

lindrosas,, a minha consciencia me impôz 
o penoso e rigoroso devér, de, sem ir ao 
encontro do„poder que me repugna, não 
me exmir pertinaz ao serviço da causa 
publica , quando ella de mim exija o 
-maior. dos sracritieios. E quando instado 
-por mui tos homens senos, o •de todas as 

fio na intelligencia, zelo e mais eircumslancias 

opinicies, para voltar ás lides politicos, te-
uffiô-lhes dbclarado, que se EI-liei, o nosso 
borra arilo, alguma vez resolvesse encarre-
gar=me da formação do ministerio, por 

julgar que os meus serviços ainda possam 
concorrer .para o esplend<lr do seu throno, 

para a conservação da independencin na-
}cional, e para a consolidação das publicas 
liberdades, eu me não recusaria, por dif-
ficeis que fossem as circtimstanclas, senil por 
modo algum apressar por qualquer acto 
111e11 uma mudança ministerial, que julgo 

da maior conveniencia, seja só o resultado 
das condições proprias dos governos repre-
-sentativos. 

Greio que me farás justiça de acredi-
tar, que sie não fascina-a ambição do man-

do, que tantas vezes tenho recusado ; que, 
tantas vezes tenho exercido ; e de que sem- I 
pie me tenho separado, logo que me é per-
mi ttido ; nemambiciono tão pouconovas 
honras: satisfeito com as que ute teem sido 
;conferidas pelos nossos atigustos ;obera-
Q10s, é só o sentimento do devo ao lira, 
-e à pateia qne me levara a abandonara vi- 1 
-da privada, em flue tenho passado estes 

-unimos seis anhos. 
Se mào li, como te disse, os commen-

,,Iarios A -que se refere a «Opinião» , tenho 
'Nisto com grande pesar alguns papeis que 

icem sido espalhados nos quarteis. A essa 
leitura não fui eu indilTerente. Por alguns 

generaes e ofiïciaes meus participares ami-

gos tentio feito constar, que perderia o bom 
conceito que eu d'elle podesse ter, qual-
,quer' dos meus camaradas -que prestasse 
ouvidos ás suggestões com que pretendem 
alicial-os. E parece-ine poder affirniar•-te, 
sem a ménor liesitaçh, que nada lia a 
Sreceiar por esta parte. 

I)e outros escriptos menos coJivenien-

.tes, e por ventura attentatorios contra o de-
•e,oro, e respeito pelas leis, que mo dizem 
'ter circulado no publico, não os li ; e se, 

,os lera, não os consideraria, dedignando-
me dar importancia a publicações anony - 

..mas, producção de_ algum cerebro exaltado, 

ou talvez obra calculada de mexeriqueiro 
politico, que julga poder desvirtuar o meu 
nome com miseraveis ardis. 

Tenho escripto com a franqueza que 
arte caracterisa :-e para satisfazer ao illus-
tre redactor da -« Opini<lo» , e, não porque 

..,julgue, que os meus compatriotas ale não 
4açgm,justlça,,vou mandar-lhe copia•d'esta 

carta, pedindo a sua publicação. » 
Teu collega e amïgo 

PARTE 01•FICIALG, 
ii 

311 ISTERIO LIOS NEGOC(OS ECCLESIAS-
TICOS E DE JUSTIÇA. 

Havendo-me sido ,presentes as represen[a-
cões que alguns parochos da cidade de , Lisboa 
Iiicraui subir à minha real presença, relativamen-

que concorrem nas pessoas de Ifenrique 01ei1, 
bacharel formado em direito, chefe de repar•li-
cão e sub-director geral no - ministerio dos ne-
gocios ecelesiasticos e de jusliça ; Juslino Anto-
nio de Freitas, doulor na faculdade (te direito, 
lente cathedratico da mesina faculdade na univer-
sidade de Coimbra,' e vogal eflectivo do conse-
lho geral de instrução publica ; Manoel Joaquim 
Bandeira Ematiz, prior collado na igreja de S. 
.José dei. cidade de Lisboa ; e Sebastião Paes de 
Miranda, conego da sé patriarchal, e antigo pa-
rocho cia igreja ( 10 Santissinur Sacramento da 
mesma cidade: hei por heis nomea-los membros 
da dita conimissão. 

0 ministro e secretario d'estado dos nego-
cios ceeiosiasticos e (te justiça o tenha assiin en-
tendido e faça executar. Paço das Necessidades, 
em 22 ele maio de 1861. = REI. _ Alberto Ara-
tonio de Moraes Carvalho. 

Ill.m° e rev.m' em Christo, padre cardeal 
pairiarcha de Lisboa, meu como timão muito 
amacio. Eu EL-IIEI vos envio muito saudar, co-
rno aquelle que muito aum e préso. Tomando em 
consideração as vossas ponderações e parecer re-
lativamente ás,representações de alguns parochos 
ira cidade de Lisboa ácerca•ila exccucão rio re-
gisto parochial pela fórma ordenada no decreto 
do 19 de agosto de M9, liotl,ve por belo no-
►naar, por dccreio d'i'sta clara, uma cominiss•io, a 
tiro de, proceder ao exame das alludidas represen-
tações e mais docunu:nto, que lhe forem pre-
sentes, para que em vista de [ tido haja de pro-
por as providencias que mais acertadas julgar, se 
por Ventura algllnnas lhe parecerCnl llecessaria,,, a 
fera de se poder efTectuar com a maior, facilida-
de, anis sem quebra de, nenliuni dos importan-
tes fins que o mencionado decreto leve eiu vista, 
o registo parochial. E desviando eu aproveitar 
as vossas muilas luzes e consnminada prudencia 
na direcção (te tão importante trabalho, o qual 
nas acluacs circunistaneias da organisaçao civil 
e religiosa do paiz tem intimas ligacoes coar a 
instiluicão da familia, base fundamental de toda 
a sociedade civil, e ao mesmo tempo cum as 
fnncções do iiiinisterio parochial, sobre o qual 
pelos'sagrados canones vos compete superinten-
der: hei por bem nomear-vos presidente 21a re-
ferida coinmissão. 0 que me pareceu communi-
car-vos para vossa intelligencia e efTeitos devidos. 

III.'»° e rev.` enl Christo padre cardeal pa-
triarcha de Lisboa, meu como irmão ruuito ania-
do. Nosso Senhor haja a vossa pessoa em sua 
santa guarda. 

Escripta nó peco das Necessidades em 22 
de -maio de 18tï1. =-1EE1. — Alberto Antonio, de 
!Moraes Carrhlho: r 

Conforme o preceito do artigo á.° da lei de 
27 (to julho de 1855 os contingentes annuaes de 
recrutas devera servir no exercito oito asnos, sen-
do cinco cifectivamente, nos corpos militares e 
ires na reserva ; pulo § 2.° do artígo 56.° os re-
frac[arios são obrigados a servir, além dos cinco 
asnos que competem a Iodos os recrutados, mais 
tres Lambem elTec[ivaniento nos ditos corpos ; e, 
segundo o disposto na §' unico do artigo •7.' c no 
`3 unico do al'ligo G9,°, os mesinos refractar 10,1 SUO 
responsaveis, por ,seus bens, pela quantia do pre-
ço de uma substituição com a dos Ires"quintos cor 
respondenles pelos Ires asnos de serviço effectivo, 

a que,. mais, a lei Ihes'impõc por castigo, de sorte 
que os, refractarios só satisfazem integralmente 
aquello onus, assentando elles proprios praça no 
exercito. ou pagando por seus bens, se os tiverem, 
o preço da respectiva substituição e os correspon-
dentes Ires quintos. 

Acontece, porei,,, mui fregnentemciite, que 

te á execução do registo • paroclial pela forma 
ordenada no decreto de 19 de agosto de ,1859, 
e o respectivo parecer do em.m° cardeal patriar-
cha : hei por bem nomear uma commissúo que 
será presidida pelo mesmo enl. m0 cardeal patri-

o producto dos bens executados aos refractarios, 
ou a seus pies, por conta de suas legitimas,- nos 
tei-mos do artigo 12." da lei de 4' de junho de 
1859, não preenche a importancia total do preço 
da substituição e * dos. tres quintos; assim , como 

archa, a fim de proceder ao exame das alludi- dar este facto occasião a:duvidas, e a que as au-
(las representações e mais documentos que lhe ctoridades hesitem no que Ihes`cumpre fazer, em 
forem presentes, para que em vista de tudo haja tacs eircumslancias, por não haverem as citadas 
de propor as providencias que mais acertadas jul- leis prevenido aquella bypo[hese. 
gar, se por ventura algumas lhe parecerem neces- E convindo, para o bom efl'eito do recruta-
sai-ias, a fim de se poder eflcc[uar com a maior mento, fixar a intelligencia das ditas leis n'esto 
facilidade, mas sem quebra de nenhum cios im- ponto : ha por hem sua magestade el-rei mandar 
poriantes fins que o mencionado decreto teve declararo seguinte: 
em vista, o registo parochial. E por quanto con- 1.° Que, se o prodïcto tlos"bens executados 

não prefizer o preço de unta substituição e dos 
correspondentes tres quintos, nein por isso dei-
!cará (te entrar em cofre, á disposição do ministe-
rio da guerra, qualquer quantia que se apurar, 
proveniente de similhanie fonte; mas n'este caso 
o refractai•io, a quem os ditos bens pertenciam, 
ficará obrigado a saldar aquelle preço, servindo 
no exercito por tanto teitipo quanto for necessario 
para completar os oito - asnos efl'ectivos nos cor-
pos, e tres klia reserva, como a lei exige, fazendo-, 
se para isso a devida regra de-proporção; 

2.° Que, se o recruta refr•actar•io , que se 
ackai precisamente nas eircumslancias de que 
trata o paragrapho antecedente, preferir o paga-
mento da quantia que lho falia solver para o pre-
enchimento cio preço da substitnição e dos respe-
tivos Ires quintos, a assentar praça no exercito, 
ser- lhe-ha isso permittido, fazendo entrar em co-' 
fre e á disposição do ministerio da guerra essa 
quantia complementar; 

3.° Que, se o recruta refractario nas mesmas 
eircumslancias previstas pelo § 1.° da presente 
porlaria, o na impossibilidade de solver a totali-
(lado do preço cia substituição, optar pelo serviço, 
integral no exercito, o pedir por isso que se Ihe 
restitua o producto dos bens executados, assiin se 
lhe facultará, depois de constar ollicialnlenie o seu 
assenlaníenlo ,do praça, salvo se elle tiver já sup-
plente, com praça assente, e como tal, com direito 
a receber o producto elos bens executados, , cor-
respondente, a indenulisação conferida pelo § 2.° 
do artigo 61.° da lei de 27 ele julho do 185'5. 

0 que o mesmo angusto senhor manda coin-
municar ao ,governador civil do districto ele Lis-
boa, para sua intelligencia, e a tini de proceder 
na sobredita conformidade para com'os refracta= 
rios ao recrutamento, que se, acharem nos casos 
ele que se bacia, devendo incluir aquelles (tos 
mesmos refractarios que , tio todo ou em parte, 
salistizerem o preto cias substituições e dos cor-
respondentes [ res quintos, em relações especiaes 
com Iodas as indicações determinadas para os 
demais recrutados remidos do serviço mifilar, 
nas quacs se mencionarão tambeni os esclareci-
mentos designados na ultima parte da porlaria 
ci.reular d'este minierio de 26 de fevereiro d'es-
te atino. 

Paço, em 1 o de junho de 1831. — hlarquex 
de Loulé. 

Na mesma conformidade e data se expedi-
ram portarias aos demais governadores civis do 
continente do reino e das ilhas adjacentes. 

Pedindo os caixas geraes' do contrato do (a-
baco, que se renovem as recommenclaçães já'mui-
tas vezes feitas ás auetnridacles ádnrnnislralivas, 
para que prestem aos empregados do mesmo con-
trato toda a coadjuvação e auxilio que couber nas 
suas átiribuiçdes, a fim do que estes possam exer-
cer a fiscalisação que lhes compete,' e sendo o 
pecli(lo dos caixas fundado nas coneliçães com quo-
foi arrematado o mesmo contráclo, condições quo 
é do dever_do governo fazer cumprir religiosa-
mente: manda sua magestade, el-rei quo o gover-
nador civil (to districto de Lisboa expeça as or-
dens convenientes aos administradores dos conce-
lhos, para que elles prestem aos empregados da 
contraelo do tabaco, o auxilio que cites lhes recla-
marem nos termos das leis, e vigie elle mesmo. 
peia exacta observancia dessas ordens, dando 
conta por este ministerio de qualquer falta, quo 
no desempenho d'ella, for commettida , para - se 
proceder coroo for (;¡oportuno. 

Paço das Necessidades em -8 de junho de 
186 1. — Marguez de Loulé. 

Na niesma conformidade o data se expedi-
ram ülenticas portarias a lodos os inais governa-
dores civis cio continente do reino e das ilhas ad-
jacentes. 



0 ECCO DE BARCELLOS. 

COUI MU IC fio. 
Snr. Redactor. 

Não posso deixar' ,de lhe pedir um can-
tinho dessejornal, que v. muito bem re-
(lige, para historiar certos factos, que o pu-
blico deve avaliar. Com effeito chegou aqui 
na-. manhã do dia 7, a suspirada,noticia, de 
que fora, approvada no Conselho d'Estado 
a eleição d'uni dos principaes circulos d'es- 
te concelho (Porto d'Ave) , em alue foi es-
colhido o exiii.° conimendador Marques Mur-
tas, e contra a qual.alguem havia protes-
tado sern fundamento algum. 

Apenas a noticia appressuralla cliegou 
a todos os angulos do circulo, onde tinha sï-
(lo protestada a eleição, imrnediatatnente 
cruzam de todas as partes salvas reacs, 
atroando os ares entre maviosos sons mu-

si6es ; e era tal o regosijo e o contenta-
mento, que manifestava o povo, que dc, 
cada canto (ou lado) salda um forte e ar-
rojado viga, endereçado ao exm." commen-
dador I1largtws ;1lurta. Muito é para sentir 
que os mandões do Governo n'este circu-
lo solTressem• mais este desgosto, faltando-
Illes o' ultimo recurso para onde appellavam 
coto toda a altivez, e para o,que ju se 
prestavam com todos os meios illicitos, 
chagando o despotismo a tal ponto, de o Es-
crivão da Fazenda deste concelho, dar to-
lo o poder'e aulhoridade a alguns rege-
cloros, de tirar ou acerescentar a decima aos 
proprielarios, para deste modo ,Pícaro, e in-

fame, colher piais votos 11 ! . . 
Mas nem ;assim ... A força alo despo= 

tismo, e da prepotencia das authoridades, 
era completamente infructifera, corno o fui 
a I.° vez. 

-Sim, se por ventura o Conselho d'Es-
Indo tornasse nulla a- eleição d'este "circulo, 
versani os amigos de s. ex.' o snr. illurta, 

e principalmente o srir. Alfèna, actual pre-, 
sidente da Camara í1unicipal, a quem ca-
bem os maiores louvores e elogios, estimu-
larem se, é como que offendidos por; uma 
tal acção correrem todos com a sua gente í 
urna, rnaiS unidos e cerrados,que a união da 
tribo de Xenefonto, que a união da le-
gião de Leonidas, que a união enfim do br'i- 
tailliào"sa lado d'Esparta. 0 sur. dr. Marques 
,Burra é uni cava.lh(,iro distiricto, nobre e 
Honrado, como sobejamente o t(irti niostra-

do durante as muitas vezes quo tem oc 
eupado o locar ale magistrado. 0 norne de 
S. ex., logo que apontado ao povo pelos 
seus snnumeraveis amigos para ser o seu 
representante, foi por todos ibraç(x lo com 
viva satisfação ao passo que o do advcr-
sario ale s. ex.' ' era repellido, como se vio 
alo resultado da- eleição. t`i'ús não quere-
mos com isto desvirtuar e ,(bater a capa-
cidade e a bastanea do snr. capitalista Lis-

hoense : mas desenganem-se snrs. galopins 
de 2.° ordem : o povo nunca escolheria 
orna entidade, que não vio, nem conheceu 
jãrnais. 

Com a inserção destas linhas muito 
obsequiará o De V. etc. 

Povoa de Lanhozo 0 de Junho de 
1S•I. 

colloc idos nas respectivas torres; quinta feira 6 com que é feita a ftincção, et mais ainda o ri-
(10 corrente; foi a , primeira vez que nos reerea- quísslmo cosmoraniai gire dó convento sé desfralda, 
ram com doias dedos de S. João, e Gàraldin.ha ; obrigão a niuita'gente'a não resistir á lentação 
todos esperavam que sahisse óutra cousa, visto' de pertencer aos iomeiros.:r 
o grande-enthusiasrno e .foguetorio, que houve á - Deus ponha o tempo propicio para se poder 
sua çhegada. 1 eilècluar com sátisfação esta brilhante romagens. 

-Foi rio' domingo 9, o primeiro an`niversario 1` 
da inatigurarão do Thealro (e S. Gcraldo: por MA:v[rr;sTA(•urs rATniwicAs.---Está prestes ó 
esse motivo a mocidade Bracharense adornou-o o dia em quo os iiespanhoes vão receber uma sole- 
melhor possivel ; quando entrei na platéa e (sei- nine prova ale queé 'repellida em Portugal a ideia 
lei os olhos aos canidrotes, recordei-me (Fuma (Ia união iberica.. ' } 
sextillla, que li o atino passado no « Purgatorion ' 0 grito da independencia levantado aqui, no 
conimentando o louco ei liusiasmo que então baluarte da liberdade,, vai sendo ouvido em todas 
houve com a grande actriz Etnilia, que dizia as- as povoações, do' reino. 

A caniara municipal de Coimbra convidou os 
a 0 Theatro esteve lindo, seus, habitalltes, e lio palacio ninnicipal consullou 
Era unia exposição se era- vontade alo povo que se festejasse o famo-
De corpos encadernados so (lia 1.- de Dazenibro de 1 M. Todos forani 
Elli roupas de estimação: « concordes. 
Os camarotes das belias U enthusiasiiio doniiuou a todos, e logò alli 
Eram quaes lojas de adellas » . se elegeu uma comniissão para soleninisar (o me•-
lVaqui se p(ide (seduzir que tal foi a festan- lhos .modo, o dia que tios restituiu a rosa indepvn•- 

ça ; houve, menino que disse que o theatro este- dencia. 
ve mais bera adornado do que no dia da inau- Esta soleninidade será posada por todas as 
Buração. Subiu á seena o apparaloso drama = pessoas. 
Recordações da Guerra (Ia_ Peninsula=:' houve Aos presos, e aos pobres, tanto da cidade 
muita animação, e grande enchente. Mncinosy- -conto cie fira d'ella,quese acharem alli, n'aquellei 
ne, que outrora, dizem os Poelas, dera á luz so- (lia, será ministrado uni jantar , para d'esle me-
bre o monte Nério as nove Ilusas, , assentou (to tomarem parte n'esta solemnidade., 
n'esta noite o seu quartel general no theatro de 'Poda a cidade de Coinibra será illuniinada. 
S. Geraldo; nove poetas, alguns (la força (te qua- A' püoilte, Haverá musica, e fogo soltoe presüì 
tro centos caivallos, deu aqui novamente a luz ! i;ni Farn 0 Elvas tainbem se preparam os 
Que poesias se recitaram ! Que enthusiasliio ! Quo niesnios festejos. 
alegria ! Velhos e novos, damás e mancebos A este respeito diz a «Voz do Alenitejoa 
agitando lenços brancosgritavam — Viva a Inde- « Faro, a ,capital dos Algarves, a corte (tos .. 
pendencia ! Viva Portugal !-1,ra ali que devia[] prinri}ïes acabes, unia das torres da intlependen-
eslar esses filhos bastardos (Ia pausa, para ve- cia portugueza, rtomada do nobre exemplo, vao 
rem o (1110 G um povo livre, e - que (to fundo festejar esse (lia (!e verdadeira gloria para todos 
d'alnsa detesta a escravidão, os porltlgaezes. 

'Pinha-Ihe noticiado a morte do —Escollas- Eïa pois 1 Elvas, o berço do grande,Nunn 
tico; — enganei-me, o que é pi'oprio do honicin : Alvares Pereira, (cesse vulto magnanimo dos tem-
não morreu ; vive, e graças a Deus promelte lon- pos (te el-rei i). João I —; Eivas, a primeira yo-
ga duração, o alue lhe desejo. voaeão portugueza, que depois ale Lisboa, em De-

Já sei o nome (lá criancinha ale que lhe f ii- zeliibro de 161t0, teve a gloria de bradar— Viva 
lei na minha ,ultirna, isto é, o nome do novo pe- Portugal 1 Viva 1). João IV! Viva a casa de Bra-
riodico: chama-se — o -Oiitizib(ts —: õ seu pr'o- gania ! — Islvas, a unira prae'a portugueza, qae 
prictario e editor é o ill.m° Snr. T.obalo — dos se ufana da tilaria de ter vista fenecer junto aos 
Peliames ; os Deoses lhe sejam favoravcis. E11) seus bellicos [] aros, debaixo das suas gloriosas li-
to(lis as cidades grandes e pequenas lia lugares nhas esse poder castelhano, lautas vezes repellido 
privativos para os despejos p ublicos e• riais re- desde 1ti,.0 até 1O68 — Eivas, ouvindo u grito 
motos possivel, aqui em braga lia um nQ meio de independencia levantado pelo Porlo, não-póde 
alo Campo de Sant'Anna, aonde, tencionam fazer ficar. mula„e cumpre-pie mesmo Ievanlar uni pa-
o jardim ; certamente é para as flores e arbus- triotico protesto a favor ( Ia autonomia portugueza 
tos produzirem melhor ! 1 Iam triuniphanto nos seus fones niur'os. 

Todo o mundo vai coniprehendendo, que a - Se o paiz todo festeja o 1.- ele Dczenibro, El-
esti-ada (Ia civilisllçiio, e' a que nos ha de condu- vai que'sempre soleninisou o 11 ale Janeiro,anní-
zir á perfeclibihdade, de que a naluresa humana versario (Ia definitiva cnnsoii(la(—io da rnonareliia, 
é susceptív.cl ; menos em Braga ! ! ! Eivas lia de nesse dia empenhar-se em tornar se-

Domingo 23 alo corrente tom de festejar-se lenine a festa da aulonomia porttlgu0za. 
na 1Capella (Io Poplilo a Bemaventurada Santa Convidamos o collcBa do « Transtaganon,, a 
Rita de Cassia ; o ,luiz e Nlesarios desta Confra- concorrer, 0 trabalhãr comnoscn para fim tão pa-
ria não se poupão as despezas, a tini ale torna- triotico : cotis ídárnos o povo (te' Elvas a coadju-
reni esta festa o mais, pomposa possivel ; consta vai--nos neste empenho, lodo nacional, todo por-
(lu0 vai cantar no curo i ex.n'a snr." Condessa tuguez. 
do Casal, e, a ex.""' snr.- D. Guioniar, filha da Abrimos desde já no nono escriptorio ama 
ex. -'a sor.- I). Derothea; é de, prezumir que esta subscripção parar estefiin, e pedimos ao « Transia-
festa seja inuilo concorrida. gallon que se rncarroue da mesma honra. 

r 
Até Doira vez. 3 . Aptu-ados os mei(is sulTicienté , pediremos á 
s  • •„z.,Fm•••°'....,.resr•oerr•e camara municipal, que os empregue, 

el 



0 ECCO DE BARCELLOS. 

mãos: e' de ter lutado com os assassinos. As 
cordas estavam cortadas junto da carda. 

Quando 6 « IN acional» (leu esta noticia, 
que transcrevemos, disse-se que P crirne,fi-
cára envolto no mysterio, porque nenhum 
indicio havia para se saber quem foram os 
assassinos. 

Porém a justiça de Deus não dorme. 
Algumas suspeitas recahiram logo em dgns 
jornaleiros e-críados, que ha pouco tinham 
sido do rllesnlo amo da vietima, ura, por 
nome João Pereira, cia freguezia de Villa 
13oa de Queires, e o outro Manoel finto, 
da freguezia de Santo Izidoro de Riba Ta 
mega, que não foram presos, porque as 

•'S11SpeitaS vagas, não authorisavam a prisão. 
Assim estavam as . cousas, quando no 

,(lia 28 de maio, o regedor de hlaurelles, 
foi informado que um tal Iosé Mendes, 
,que é quasi idiota, andava apavorado, di-
zendo que conhecia os assassinos do Vieto-
•rino. 

0 regedor procurou logo o dito José 
1llendes, que, interrogado, confessor, — que 
°passando de noute pelo sitio do Vnlinho 
vira aberta a porta do sobrado, onde dor 
lnia Victorino Soares, e jlínto d'ella urre 
}somem em mangas de camisa, que se lhe 
`figurou ser o jornaleiro João Pereira, e que 
outro homem que reconheceu era o jorim-
Ieiro Manoel Pinto, dirigindo=se para elle 
com urna faca na leão, o am.eaçára com a 
morte se revelasse algurha cousa do que 
vira. José Mendes fugiu aterrado pela amea 
•ça, porém só no dia seguinte, quando teve 
noticia do assassinato, é que soube a razão 
d'ella. 

Em vista destas deèlarações, o regedor 
procurou astuciosamente, levar ao lugar 
do crime os ditos Jo,,-to Pereira, e Manoel 
Pinto, e capturando-os alli os mandou pa-
ra a cadeia manietados com as mesmas 
cordas com que tiriba sido amarrada a vi-

E, assim que conta o caso unia carta 
de' Maurelles, que nos foi dirigida por um 
nosso assignante. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS.  
Despachos Telegraphicos. 

•'ierarra 17.-0 partido hungaro triunillhou 
ira dieta de Pestlr. Esta noticia pi-oduzlu a maior 
sensação no governo imperial. Iteceianl-se com-
plicacões. 

Pariz 16.— 0 conde de Vnnercati sahiu 
Montem cie Pariz para regressará Turim. 0 Paris 
julga que esta viagem tem For tini o reconheci-
nlento definitivo do reino (Ia Italia pela França. 

0 corpo legislativo foi prorogaclo -até 27. 
Londres 16. — As noticias de New-Tork- al-

cançam a S. Os federaes reuniam forças em Was-
hington, para avançar mais na Virginia.' 

0 coronel Douglas linha morrido. Corriam 
rumores de que os confederados haviam evacua-
cio Ilarpers-Ferry. 

Copenhague 16. — f_? resultado das eleições 
para o voll(aithing foi muito favoravel ao minis-
terio. Nos seus discursos eleitoraes, os ministros 
annunciarani que seria concedida a autonomia ao 
IIolstuin, e que o Scl►leswig se uniria á Dina-
marca sob bases constitlicionaes lnui amplas. 

Constantinopla 17. — 0 sultão está doen-
te. Foram chamados medicos de Pariz pelo te-
legrapho. 

Pesth 17. -- Suspendeu-se a cobrança dos 
impostos, que só se couseguía com o auxilio da 
forca armada, 

Traina. 18 -- Ilaveudo suspeitas de que 
agentes austriacos tinham o plano de lançar fogo 
aos paioes de polvora, o governo tomou todas 
as medidas necessarias para evitar qualquer ten-
tativa á este respeito. , 

l¡O Juizo de Direito dest.ti villa de Barcellos, correm editos de 15 
dias, para se deferir a curadoria 
(tos auzelltes JOão e custodio fi-
lhos que ficarão de Manoel José 
Maciel e mulher 1.+ rarncisca There-
za, de, St.' Ma ria de Galle,•,os =— a 
favor de sua irmã, c sobrinhosJoa-
giltna Maciel , Aiitoiiio Joaquim 
Lourenço, e Atinar Lourenço, da 
nlesaia. (123) 

L' escrivá.o Alvarenga. — 

N1 Juizo de Direito desta Villa! 
-- escrivão Cruz — corr•ern edi-

tos de t1°itata dias que firrdarn eiri 
20 de julho, chamando os credo-
res de D. Mariallua Alexariclr•iva 
de Mello e Cilnha virava---os do ma-
rido o Conselheiro João da Cunha 
Neves de Carvalho Portugal , da 
cidade de Thórrlar, e os (tos paes 
e sogros João Antonio' cias neves 
Brito e mulher D. liaria Angelica 
de Carvalho, cie Bar•cel-lilrhos,e ou-
trasquaesquer pessoas que se jul-
garem corri direito à Quinta cha-
mada da Tlolrçal-d'Ar.ira e suas per-
tetic s, sita; rio Iugarde Ievaiiidei-
ras da freguezia de Barcellirrlios, 
(ltle foi arrerrratadal por Domingos 

r Silverio da Cruz e suas t es ir•rriã•rs, 
c.ta mesma, por . 3:0005,000 (10 réis 
que, dopo áltaraa111 : --- e a 11 lira lio-
rada (le calzals tol'd'es sitas ira ruas 

Direitia de Barcelinhos (pie foi ar-
rematada por Joaquiiii José da 
Silvai La-,ge, por 300,000 réis que 
tanfficin depositoai—; para (rue ve-
trliam deduzir qualquer direito 
(1110 lhes assista à raiz (tais ditais 
propriedades--ao seu iizo fructo--
01.1 uo seu producto depositado, 
criar a pe a de lainearrrer)to, que 
terá togar liar Audicrrcia de 26 do 
ltiez cie Julho, e de, se, julgareal as 
propriedades livre: ;rara os arr•e-
inatarrtes. ( 12-t) 

N B E i'•; ;s i1 4 41. 

UlIZ MARTINS V1L1,ÇA, na qua-
i(la(re de Proprictario ela Capel-

l'al gare eras Igrejas cio extirreto eon-
verito di Frarlqueira, terr(lo (lado 
lieènr,,a aos D~1,os (lo SrN:ior1 D,t 
F0-Nrx, ri,v VIDA para ' fest(•jarerli 
tão Milagrosa litiagerrl, enche-se 
de contentamento por ver esta de-
voção radicada, e por isso couti-
utia a dnr a. triesrila licen ça, e até 
para ti mudança do (lia da festi-
vidade, que (i'ora t•vaiite sei-á' era 
o ultima Doulingo elo mez d'c Ju-
nho. Sente colntudó, (1110 alil;uus 

queiram abusar,constitui rido Bar-
racas, e Tornos em o Terreno ex- 
terior, flue Lambem he do Do1ni; 
nio do anntr.nciante,'serll a respe-
ctiva licença; e por isso,e para evi-
tar algum desgosto de futuro,pre-
vine ao r•espeitavel publico, que 
não cdnseutir.í edificação alguma, 
por reais volante chie seja, servi sua 
expressa licença,. e por escripto ; 
prevenção que faz com a devida 
anticipação,para que se não (lèem 
occasioeS de desgosto no rrloineiit0' 

cri que sé (leve (lar-se prazer pelo 
brilho do culto, e adoração a' Di-
vindade, em que seus honrados 
P,tricios tanto se tem•esnrerado. 

.. ATTENCÂ' 
(•UELY tiver series de pe-
•G zos de latiºo, e os duizer reduzira 

pcezos do novo systeniw pode nian-
dQa1-oS ao Campo de S,. José li.* .3d. 

(121) 

TNDE-SE na fr•eguézia 
cie Areozellc , um I? radó 

e cozas, no lugar• (Ia Ponte, o qual 
confronta com o Rio: quem o per-
tender dirija-se a 'seu cloro Jos6 
Lopes Moriteiro, dwinesina fregue-
zia,, para coin elle tratar. ( 118) 

C'A-SA FELIZ 
PORITO 

Loteria da 1lisericordia de 
Lisboa. 

7.' EXTIi_1CÇÃO DO 2.° TR1ME'STRE. 

G2fl L1á 2s `j• !r, f l 
Aflia n idos no Governo Civil cio 

t'o • to, lia conforni idade do edi-
tal de 28 de Junho de, 1860. 
Teem á venda nas suas casas (lo Cambio, 

rua rias Flores n." 1 e 3, junto á Igreja da mi-
sericord1a, e defronle da Companhia dos Vinhos 
n.° 96, bilhetes inteiros, a 5,000, meios ditos, 
a 21;00, quartos, a 1300, e cautelas de > 00 reis 
e 230, cuja extracção terá logar no dia 2 do 
Julho. 

Satisfazem todas e quaesquer encommendas 
que lhes sejam feitas cias provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respec-
tivo 'importe .em vales do correio; e remeltern abs 
seus freguezes as listas dos prernios. 

®5 illESMOS venderam da ultima loteria 
parle das seguintes prenºios em quartos, 

e cautelas do 500 e 21;0 rs. 
1993.. .. .. .. ., 400,$000 
4002.. .. .. .. .. .. 100,E 000 
4I-r1.. .. .. .. .. 100,9000 
4177.. .. .. 100$000 
4903.. .. .. .. 100$000 

BAItiCI;LI.OS. —TyI)ograpliia de José Alves Val-
lougo e Sousa. Rua Dircha li.' ! 8.--- 


